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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e Seção 21E da lei 

de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. Os termos: “antecipa”, 

“acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a identificar tais previsões, as quais, evidentemente, 

envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não 

deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   

 

Petrobras sobre venda de refinarias 

— 
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 2020 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras informa que hoje o 

Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF), por maioria de votos, negou o pedido liminar formulado 

pelas Mesas do Senado Federal e do Congresso na Reclamação 42576 para suspender os processos 

de desinvestimento em refino e seus respectivos ativos logísticos. 

Dessa forma, a companhia dará continuidade aos processos competitivos de alienação das Refinarias 

Landulpho Alves (RLAM) na Bahia, Presidente Getúlio Vargas (REPAR) no Paraná, Abreu e Lima 

(RNEST) em Pernambuco, Unidade de Industrialização do Xisto (SIX) no Paraná, Alberto Pasqualini 

(REFAP) no Rio Grande do Sul, Refinaria Gabriel Passos (REGAP) em Minas Gerais, Refinaria Isaac 

Sabbá (REMAN) no Amazonas e Lubrificantes e Derivados de Petróleo do Nordeste (LUBNOR) no 

Ceará. 

A decisão de hoje viabiliza a continuidade da estratégia de otimização do portfólio e melhora da 

alocação de capital, permitindo, assim, uma maior geração de valor para os nossos acionistas. O 

presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, comentou o resultado: “Estamos muito felizes. 

Sempre acreditamos no resultado positivo porque temos confiança na capacidade de nossa Suprema 

Corte.” 

Por fim, a Petrobras reforça o seu compromisso com a ampla transparência de seus projetos de 

desinvestimento e de gestão de seu portfólio e informa que as etapas subsequentes dos processos 

competitivos serão divulgadas ao mercado de acordo com a Sistemática para Desinvestimentos da 

companhia e com o Decreto 9188/2017. 


